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DISCIPLINA 
CÓDIGO  / TURMA    NOME 

HZ864B Tópicos especiais em Antropologia VIII: Antropologia e Estado 
 
PRÉ-REQUISITOS 

 HZ363/ AA200 
 
CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 

TEORIA: 04 PRÁTICA: 00 LABORATÓRIO: 00 ORIENTAÇÃO: 00 ESTUDO: 00 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA: 00 HORAS AULA EM SALA: 04 CRÉDITOS: 04 

 
HORÁRIO: 

19h00 às 23h00 
 
PROFESSOR(A) RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 

Nashieli Rangel Loera nashieliralo@gmail.com 
 
EMENTA 
Este curso terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão 
sendo realizadas no conjunto de Antropologia. 
 
PROGRAMA 
No livro “Antropologia, impérios e estados nacionais” publicado em 2002, os 
organizadores L’ Estoile, Neiburg e Sigaud mencionam já no capítulo introdutório como a 
antropologia se especializou na descrição e na classificação de grupos sociais vistos como 
primitivos, atrasados ou pré-modernos, definidos como objeto privilegiado pela sua 
“alteridade” em relação ao mundo “civilizado” dos antropólogos. No entanto, como 
mencionam os autores, o trabalho dos antropólogos só foi possível porque tais grupos já se 
encontravam submetidos aos estados nacionais ou imperiais modernos sendo objeto de 
políticas de Estado nas quais os próprios antropólogos tiveram uma participação decisiva. 
Essa relação entre antropologia e Estado tem sido muitas vezes abordada do ponto de vista 
moral ou de denúncia negligenciando o ponto de vista da análise sociológica e colocando o 
debate preso a uma dicotomia entre “produção de conhecimento” e “atividade política”. O 
curso tem por objetivo refletir, privilegiando a leitura de etnografias e referências teóricas 
mais abrangentes, sobre a construção do saber antropológico face a sua relação com o 
Estado.  
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
 O caráter do curso é mais o de um atelier de pesquisa e seu objetivo é explorar conceitual 
e etnograficamente algumas discussões que permitam transcender análises de senso 



comum, assim como certas dicotomias que estruturam determinadas formas de conceber o 
mundo social. Para isso, num primeiro momento faremos uma breve passagem pela história 
da formação da antropologia retomando alguns autores clássicos que realizaram suas 
monografias no contexto do colonialismo europeu.  Retomaremos também, brevemente, 
textos antropológicos e análises produzidas no contexto social e político das “guerras 
mundiais” e veremos a produção de uma antropologia de “pós-guerra” através dos 
chamados estudos de comunidade levados a cabo no Brasil e em outros países da America 
Latina. Num segundo momento do curso focalizaremos nossos olhares na “virada” do 
“objeto antropológico”: a produção de um saber que começa a privilegiar o estudo das 
“sociedades” dos próprios antropólogos. E finalmente dedicaremos grande parte do curso a 
o estudo do Estado em sociedades contemporâneas desde uma abordagem antropológica. 
Trabalharemos temas que vêm sendo objeto de estudo dos antropólogos e que retratam 
experiências etnográficas recentes que tratam de temas e situações que poderiam ser 
pensados como abordagens do tema das “políticas públicas” ou que são rotulados como 
“políticos”.   
O programa detalhado com cronograma e bibliografia será entregue no primeiro dia de 
aula.   
 
 
BIBLIOGRAFIA  
Será entregue no primeiro dia de aula 
 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Na avaliação do curso se considerará a leitura da bibliografia indicada para cada aula assim 
como a participação efetiva dos alunos nos ateliers, seminários e nos debates. Serão 
realizadas duas provas e o aluno deverá entregar um trabalho final que deverá estar referido 
às temáticas exploradas no curso, utilizando material etnográfico próprio ou oriundo das 
pesquisas analisadas no curso.  
  
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Os alunos deverão entrar em contato com a professora por e-mail para agendar horário de 
atendimento.. 
 


